
INFORMATIVO

INTRODUÇÃO
Em Natal existe cerca de cem mil estudantes, entre universitários e S£ 

cundários. Desses, aproximadamente noventa mil necessitam de u t i l i z a r  ticketes diaria^ 
mente para se deslocar aos seus estabelecimentos de ensino, trabalho e outros locais. 
Em virtude das deficiências das linhas de transportes coletivos natalenses, na maio 
r ia  das vezes Ó necessário que o estudante pegue dois ou mais co letivos . Uma necessi^ 
dade inconstestãvel, como também é incontestável a necessidade de abatimento nas passa^- 
gens de transportes, pelo fato de que a grande parte e carente de recursos, ^orig inária^ 
de famílias humildes, que na maioria das vezes já  mantêm seus filhos em colégios, a cus, 
to de muitas privações. Através de d ireitos adquiridos por l e i s ,  os estudantes, obrigff» 
toriamente , tem d ire ito  a abatimento nas passagens, que devem ser colocadas á sua dis_ 
posição numa quantidade mínima de 180 t ick e tes . Mas o Sindicato das Empresas dos Trans_ 
portes Coletivos - ao que parece mais poderoso do que o próprio Poder Executivo - atra_ 
ves de total ignorántia â l e i  que concede d ire itos  aos estudantes, age como melhor lhe 
convem, descumprindo a l e i  (sem so fre r  nenhuma sançao como é previsto) e ameaçando os 
estudantes, que ã sua merce, alêm de serem impedidos de adquirir o tota l de ticketes a 
que tem d ire ito ,  ainda sao obrigados a pagar taxas inexistentes legalmente. Esta ê uma 
forma de exploração das mais graves contra o estudante, já  que contrariando a le i  dos 
ticketes o Sindicato trans fere (aos estudantes) despesas de sua tota l responsabilidade, 
como está especificado no Parágrafo unico da Lei n9 2232/74, que ins t itu iu  os t icketes.

AS LEIS

Em 1959, diante do quadro de necessidade (dos estudantes) em sua maÍ£ 
r ia  pessoas de baixa renda, o então P re fe ito  de Natal, Djalma Maranhao, promulgou uma 
l e i  de proteção aos mesmos concedendo o abatimento de 50% nos ingressos de entrada nos 
cinemas, circos, estádios e ginásios esportivos e nas passagens de transportes coleti^ 
vos urbanos e suburbanos. Esta l e i ,  que fo i conseguida ser cumprida pela Prefe itura, 
prévia para seus in fratores , em defesa dos nossos d ire itos , a pena do nao concedimento 
ou renovaçao da licença de funcionamento dos órgãos em questão. Mais tarde, exatamente 
em 1974, o então P re fe ito  Jorve Ivan Cascudo Rodrigues, revogou a l e i  anterior no dis_ 
positivo que diz respeito ao abatimento nas passagens de transportes co le itvos , crian 
do uma outra, que restr ing ia  o d ire ito  dos estudantes. Era a criaçao dos 180 ticketes 
como quantidade MÍNIMA para cada estudantes, sem no entanto haver um limi te no que se re_ 
fe r ia  ao máximo de passes a serem adquiridos, tarefa que segundo a l e i ,  estaria a car 
go do Executivo. E fo i  nessa época que começaram os problemas dos estudantes, os quais 
passaram a sofrer toda espécie de arbitrariedade por parte do Sindicato^das Empresas 
dos Transportes Coletivos, que mais preocupado em aumentar seus lucros as custas dos 
estudantes, passou a vender-lhes somfcnte a quantidade de ticketes que melhor lhe con 
vêm, em to ta l desrespeito á l e i  e pondo em rid ícu lo  a Prefe itura , que inexplicavelmen^ 
te nunca fez cumprir a l e i  aplicando as sanções previstas para os in fratores , embora o 
nao cumprimento da mesma venha afetando diariamente aos aproximadamente cem mil  ̂ est_u 
dantes natalenses. Em 1975, o atual P re fe ito  Vauban Faria assumia o poder Executivo e, 
com ele  voltava-se a fa la r  com insistência  no problema dos t icketes , mediante reinvidi^ 
caçoes do cumprimento da l e i .  Como unica solução, o P re fe ito  resolveu efetuar a regula, 
mentaçao da le i  anterior, nao para f ixa r  o valor máximo como estava fixado que seria 
f e i t o ,  mas es ciares cendo que o estudante poderia comprar uma quantidade in fe r io r  ao iiû  
nimo de 180 ticketes, caso nao necessitasse desse. MÍNIMO estabelecido. Uma brecha da 
municipalidade que somente veio a piorar a situaçao dos estudantes. Agorâ, como senho 
res e donos da verdade e das le i s ,  ameaçando os estudantes que já  explora impunemente 
e desmoralizando o Poder Executivo, o Sindicato além de só vender a quantidade de t^cke 
tes longe do MÍNIMO estabelecido, cobra taxas berrantes, inclusive pressionando o estu 
dante até mesmo para t ira r  cópias xerox das carteiras estudantis na sede do Sindicato, 
cobrando preço mais elevado do que as demais xerox espalhadas na cidade. Os primeiros 
dias de 1978, estão se caracterizando como dos piores para os estudantes^ Seus direi_ 
tos estão totalmente tragados pelo poder economico do Sindicato, que esta desrespeitan 
do d ire itos  legais e usando a chantagem como a sua mais forte  arma de luta, o que pare 
ce estar funcionando muito bem, já  que mesmo rid icu larizada, a Pre fe itura  nada tem fei_ 
to para modificar o quadro. No momento, toda a cidade vem tomando conhecimento das prê  
tenciosas reivindicações do Sindicato, que tencionando resolver de vez a situaçao a seu



favor, em detrimento ao meio estudantil, elaborou, através de seu presidente José Mil 
ton Lavor, um Projeto de Lei, que ja  se encontra tramitando extra-o fic ia lnente na Cama 
ra Municipal, através do qual o estudante so terã d ire ito  a uma quantidade única de 60 
ticketes, só ultrapassando este numero em caso de comprovação cedida pelo estabeleci 
mento de ensino - que também cobra uma taxa pelo seu concedimento -  de que o estudante 
frequenta mais de um turno de aula. No entanto, o máximo nao pode ultrapassar o número 
de 120, assim como também os ticketes nao terão validade durante os domingos e feriados 
e no mes de janeiro, quando nao seriam vendidos, sob a alegaçao de que será concedido 
férias coletivos aos funcionários do Sindicato - fato antes nunca registrado. Nesse pro 
je to  de le i  as taxas por enquanto arbritSrias passam a ser lega is , assim como os ticke 
tes adquiridos em um mes nao terão validade no outro e mesmo de posse do passe, sera 
exigida do estudante, a apresentaçao da identidade estudantil nos cbletivos.

CÂMARA E PREFEITURA

_ Mediante o contato fe i t o  junto i  Camara Municipal de Natal, por uma co
missão formada por^representantes dos Diretórios Acadêmicos e representantes do DCE, fo i 
constatado a posição dos vereadores em relaçao ao problema dos ticketes. Alguns sao fa 
voraveis a extinção do sistema de ticketes, numa forma de s im p lif icar  o sistema de aba 
timento com a vo lta  ao concedimento do abatimento, 50%, através da simples apresentaçao 
da carte ira  de estudante, mas em sua maioria sao unânimes em afirmar que a decisão do 
problema deve surgir de uma solução apresentada pelos próprios estudantes, que devem 
d iscutir  o problema e tomarem conjuntamente uma posição, jã  que representam a maioria 
interessada, além de serem os únicos prejudicados.

Está mesma comissão em audiência com o Projeto Vauban Faria, no último 
dia 10 do corrente, colocou a situaçao em que se encontram os estudantes diante do pro 
blema acima exposto. Na discussão, o P re fe ito  deixou claro que sua posição é a de to 
ta l omissão aos fatos que estão acontecendo diariamente, alegando que o problema deve 
ser resolvido entre os estudantes e o Sindicato das Empresas de Transportes Coletivos. 
Fugindo sempre da questão para e le  colocada pelos estudantes e das consequentes indaga 
çoes a^cerca das razoes que fazem com que a Pre fe itura  nao tenha tomado nenhuma deci 
sao ate o momento, pelo menos para se fazer respeitar, o P re fe ito  preferiu  fa la r  sobre 
sua vida de estudante, as dificuldades de administrar Natal.

CONVOCAÇÃO

Diante deste quadro apresentado, onde esta clara a omissão das autorida 
des responsáveis, que venf deixando prolongar-se infinitamente o problema, nós estudan 
tes, junto com as nossas entidades legitimas de representação, encaramos como uma neces  ̂
sidade urgente da própria situaçao e como tarefa que só nós podemos cumprir, a coloca 
çao de um ponto f ina l nas explorações abusivas e arbritãrias de que temos sido vítimas. 
Na hora em urge uma crescente necessidade, inapelavel de uma tomada de posição, impõem 
-se uma necessidade realizaçao de uma Assembléia Geral Estudantil, convocada parao pro 
ximo dia 19 do corrente, Sexta—fe ir a  , a ter lugar no descampado ao lado da sede do 
DCE, no^Setb’r I I  Campus Universitário, âs 8 horas e 30 minutos da manha. Durante essa 
Assembleia, devera ser discutida, com o maior numero possível de estudantes, democrati 
cmente, a atitude a ser tomada pelos estudantes face a tao grave problema, que somente 
tem prejudicado aos estudantes. Colegas, somente unidos poderemos resolver nossos pro 
blemas. Partic ipe que sua opinião é importante na luta que aqui nos propomos a rea l i  
zar com seu apoio.
- 'CONTRA OS ABUSOS DO SINDICATO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTE COLETIVO"
-  "PELA UNIÃO DOS ESTUDANTES EM TORNO DOS SEUS INTERESSES" '
-  " PELO FORTALECIMENTO DAS ENTIDADES ESTUDANTIS"

DIRETÕRIO CENTRAL DOS ESTUDANTES
D.A. DO CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETAS E ARTES
D.A. DO CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS
D.A. DO CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÜDE
D.A. DO CENTRO DE BIOCIÊNCIAS
D.A. DO CENTOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS
D.A. DO CENTRO DE TECNOLOGIA


